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Editorial 
 

QUE A BIENAL DE 
CERVEIRA REGRESSE, 
VIVA E BEM VIVA, EM 

2009 
 

 Depois de registar a presença de largos milha-
res de visitantes, chegou ao fim a XIV Bienal Inter-
nacional de Arte de Vila Nova de Cerveira, um certa-
me que durante mais de quarenta dias deu à sede 
do concelho o cunho especial dos grandes aconteci-
mentos. 
 Mais de 300 artistas, nacionais e estrangeiros, 
deram vida a mais de quinhentas obras que tiveram 
a dita de serem mostradas. 
 Além do larguíssimo número de trabalhos 
expostos na casa mãe, em Cerveira, este ano houve 
núcleos expositivos em concelhos vizinhos, tanto da 
Galiza como do Alto Minho, destacando-se, por 
exemplo, a mostra em Caminha, no Museu Municipal, 
do Grande Prémio da Bienal que, naquele espaço, 
esteve exposto, com grande êxito, até ao dia 15 de 
Setembro, vindo depois para Cerveira, onde até 29 
do mesmo mês (encerramento da Bienal) foi alvo da 
admiração de quem teve a oportunidade de o ver. 
 Outro cartaz artístico de grande impacto, além 
de outros de comprovado valor, foi a exposição, 
numa extensa sala preparada para o efeito, da cha-
mada “Guernica Portuguesa”, de nome verdadeiro 
“Ribeira Negra”, da autoria do pintor Júlio Resende 
que, no dia 18 de Agosto (início do certame), teve 
uma homenagem à altura do seu valor. 
 E no tocante a homenagens houve outra, infe-
lizmente póstuma, dedicada a Maria Marcelina, que 
foi esposa do “Pai das Bienais”, o pintor Jaime Isido-
ro, homenagem que teve como ponto alto a apre-
sentação do livro “Poemas de “Ninguém” - Pinturas 
de Jaime Isidoro”. 
 Encerrada a XIV Bienal Internacional de Arte 
2007, o desejo que continue viva e bem viva em 
2009. 

José Lopes Gonçalves 

Flagrantes Cerveirenses 
Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 

DA FESTA D’AJUDA AO FORALDA FESTA D’AJUDA AO FORALDA FESTA D’AJUDA AO FORAL   
 

Da festa trouxeram brio 
Que em momento jovial 
Junto ao Paço Concelhio 

“Deu-lhes” mercês de Foral 

 

Autor: Poeta da Lama 

Não basta saber 
ler... 
 
É preciso saber 
interpretar... (na 3) 

Feriado Municipal 
em 1 de Outubro 
proporcionou um 
fim de semana 
mais alargado (na 3) 

Festival de Bandas 
de Música, em 
Cerveira, um 
certame a 
continuar (na 3) 

Dentro do ciclo 
completo do linho 
mais uma  
realização em 
Nogueira (na 3) 
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Estamos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 

Faça-nos uma visita!!! 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO 
 

MOEDAS DE 
COLECÇÃO 

 

Portuguesas e algumas 
estrangeiras 

 

Contactar: 
Francisco Araújo 

936 285 501 

TRESPASSA-SE 
 

Estabelecimento 
comercial na 
“Urbanização 

Cerveira” 
 

Contactar: 

Tlm.: 965 196 698 
Tlf.: 251 794 120 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 826, de 510/2007 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA 
POR MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 
 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anún-
cio, citando os credores desconhecidos, bem como os 
sucessores não habilitados dos preferentes do executado 
GERHARDUS WILHELMUS MARIA NIJBOER, contri-
buinte número 213484790, hoje ausente em parte incerta, 
para no prazo de 15 dias, posterior aos éditos, reclama-
rem os seus créditos referentes ao processo executivo 
número 2356199801000799 e aps.. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 12 de 
Dezembro de 2007, neste Serviço de Finanças, se há-de 
proceder à venda judicial, por meio de proposta em carta 
fechada, nos termos do artigo 248° e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tributário, do bem abaixo 
designado e penhorado a GERHARDUS WILHELMUS 
MARIA NIJBOER, contribuinte número 213484790, hoje 
ausente em parte incerta, no processo de execução fiscal 
nº 2356199801000799 e aps., para pagamento de dívidas 
ao Estado respeitantes a Contribuição Autárquica, no 
montante de € 101,84, acrescido de juros de mora e cus-
tas processuais. 

VERBA ÚNICA 
Artigo rústico n.º 846 de Candemil. 
 Terreno de cultura com a área de 1020m2, sito no 
lugar de Corgas, Freguesia de Candemil, confrontando a 
Norte com António Alves Bouçós, Nascente com Artur 
Joaquim Ribeiro, Sul com João Luís Palmeirão e Poente 
com Caminho. 
 Este prédio encontra-se registado sob o n.º 
00248/031192 na Conservatória de Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 É fiel depositário o Sr. David Brito da Rocha, Presi-
dente da Junta de Freguesia de Candemil, que mostrará o 
bem para poder ser examinado. 
 O valor base para a venda é de 1428 EUR calcu-
lado nos termos do n.º 2 do art. 250 do CPPT. 
 São por este meio convidadas todas as pessoas 
interessadas em apresentar as suas propostas em carta 
fechada, neste Serviço de Finanças até à hora e dia indi-
cados. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou 
mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo 
se declararem que pretendem adquirir o bem em compro-
priedade. Estando presente só um dos proponentes de 
maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros e, se 
nenhum deles estiver presente ou nenhum quiser cobrir a 
proposta dos outros, procede-se a sorteio para determinar 
a proposta que deve prevalecer. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu, Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico 
de Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão 
o subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 19 de Setembro de 2007. 
 

O Chefe do Serviço de Finanças 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
 

O Escrivão, 
 

a) - Duarte Manuel Pereira Fernandes 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCervei-
ra; D. Teresa Cunha Gomes, de VNCerveira; Dr. Vítor 
Nelson Esteves Torres da Silva, de VNCerveira; Rui 
Alberto Rodrigues Cruz, de Gondarém; Rui Manuel 
Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; D. Maria Virgínia 
Costa, de VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo Malhei-
ro, de VNCerveira; Junta de Freguesia de Gondar; José 
Gonçalves Fonseca, da Amadora; Jaime José Costa 
Oliveira, de Loivo; D. Adelaide Araújo, da França; José 
Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe; Rui António Fernan-
des, dos E.U.A.; D. Maria Eduarda Martins, de VNCer-
veira; José Araújo, dos E.U.A.; Rui Pereira, dos E.U.A.; 
Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; 
Carlos Manuel Conde Tenedório, da Loivo; D. Anabela 
Santos Gomes Monteiro, da França; Rui Monteiro 
Gomes, de VNCerveira; Manuel José Cunha Cabral, de 
VNCerveira; António Gonçalves Roleira, de Valença; 
Virgilino José Cruz Ramalho, da Austrália; José Luís 
Cunha, de Candemil; D. Maria da Graça B. A. Gomes, 
de VNCerveira; D. Maria Emília Vilas Cunha Pereira, de 
VNCerveira; D. Paula Poço, da França; Joaquim Antó-

nio Cunha, da França; José C. Batista, Lda., do Porto; 
Manuel Pereira de Oliveira, de VNCerveira; D. Maria 
Arminda Costa Freire Rodrigues, de VNCerveira; D. 
Ana Elisabete Areal Neves, de VNCerveira; Armando 
Cunha, da França; Manuel Araújo Maciel, dos EUA; 
Ernesto António Palha da Silva, de Lisboa; Manuel e D. 
Lurdes Fernandes, do Canadá; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa; Amílcar Batista Gonçalves Domin-
gues, de Lisboa; José Luís Gonçalves Cunha, da 
Holanda; César Martins Fernandes, da França; Fernan-
do Silva Fernandes, da França; Fernando José Gonçal-
ves Pereira Rebelo, do Cacém; D. Maria Antonieta 
Amorim Lopes, da França; José Cerqueira, da França; 
Dr. João Artur Pereira Coelho da Costa, da Senhora da 
Hora; Adélio Carlos Borges Alves, de Almada; Manuel 
Aníbal Santos Vieira, de Odivelas; Dr. Carlos Sousa, de 
Campos; José Carlos Pinto Barbosa, do Estoril; e José 
Castro Rocha, de Lisboa. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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Crónica da quinzena 
 

NÃO BASTA SABER LER... 
É PRECISO SABER 

INTERPRETAR... 
 

Numa freguesia do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, concretamente Sapardos, o parágrafo de 
um texto publicado recentemente pelo Jornal 
“Cerveira Nova” foi completamente adulterado por 
alguém que, sabendo ler, deu mostras de não saber 
interpretar. 

O caso tomou tais proporções que até foram 
encetadas demarches para chamar a atenção de 
certas entidades para o facto, convencidos, talvez, 
que “Cerveira Nova”, que até nem beneficia do Por-
te-Pago, teria de prestar vassalagem a essas ins-
tâncias. 

Pensamos fazer falta, em Sapardos, a exis-
tência de um maior número de leitores de jornais 
para que o poder interpretativo possa vir a ser mais 
concreto. Porque havendo poucos, e com alguns a 
não entenderem o que está escrito, só poderão sur-
gir confusões que em nada beneficiam a localidade, 
no que à interpretação de textos diz respeito. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Celebração do Feriado 
Municipal de Vila Nova de 
Cerveira proporcionou um 
fim-de-semana mais prolongado 

Foto de Charo Parras  

No passado dia 1 de Outubro foi comemorado 
o Feriado Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma 
data que assinalou a outorga do Foral de D. Dinis 
em 1321. 

Este ano, como o Feriado Municipal aconte-
ceu numa segunda-feira, proporcionou aos cervei-
renses uma oportunidade para gozarem um fim-de-
semana mais alargado. 

O Foral de D. Dinis foi o primeiro documento 
do género concedido a Vila Nova de Cerveira, já que 
o segundo foi outorgado, por D. Manuel I, em 1512. 

Ambos os documentos poderão ser consulta-
dos no livro “Forais de Vila Nova de Cerveira” edita-
do pela Câmara Municipal em Setembro de 1996. 

► II Festival de Bandas de  
Música de Vila Nova de Cerveira, 
um certame a continuar 

Foto Mota (arquivo)  

Durante dois dias foram vividos, na sede do 
concelho, momentos de animação graças à realiza-
ção do II Festival de Bandas de Música de Vila Nova 
de Cerveira. 

Várias filarmónicas participaram num certame 
que, em dois anos de existência, já começa a ser 
um marco, na arte dos sons, para estas terras. 

A realização do II Festi val de Bandas de Músi-
ca esteve a cargo da Cerveira Associação Cultural. 

No certame, que pelo seu interesse se espera 
que continue, houve a primeira audição da marcha 
“Ponte da Amizade”, da autoria de Valdemar Sequei-
ra, peça que foi interpretada, em conjunto, pelas 
bandas de música presentes, nomeadamente de 
Monção, de Vilela, de Amares, da Branca e da 
Mamarrosa. 

Houve ainda a actuação da Banda Sinfónica 
da Polícia de Segurança Pública. 

► Uma espadelada, dentro do 
ciclo completo do linho, na 
freguesia de Nogueira 

No desenvolvimento do ciclo completo do 
linho, uma acção levada a efeito desde há tempo 
pela Associação Recreativa e Cultural de Nogueira, 
em colaboração com a Junta de Freguesia, teve 
lugar, no dia 23 de Setembro, uma espadelada. 

O acontecimento decorreu no parque de lazer 
da freguesia, onde o separar os tomentos do linho 
foi uma tarefa a que a um grupo de mulheres se 
dedicou com o maior afinco. 

Conforme “Cerveira Nova” tem noticiado por 
di versas vezes, o desenvolvimento do ciclo do linho 
na freguesia de Nogueira tem despertado o interes-
se e a atenção das entidades locais e da população. 

Dentro desta realização é também de realçar 
a actuação de tocadores de concertina e de cava-
quinhos e, igualmente para satisfação dos presentes, 
foi oferecido um lanche, onde predominavam os gre-
lhados, com destaque para um porco que foi assado 
no local e muito apreciado pelos comensais. 

► Um traje com 40 anos  
do Rancho do Areal  
(Vila Nova de Cerveira) 

Fotografia Brigadeiro  

Foi há cerca de 40 anos que na Rua das Cor-
tes, em Vila Nova de Cerveira, se fundou o Rancho 
Folclórico do Areal, o qual se manteve em actividade 
durante vários anos. 

Como recordação desses tempos, apresenta-
mos uma fotografia recente com uma jovem a enver-
gar o traje, com cerca de quatro décadas, do Ran-
cho do Areal. 

► Cozinheira do Centro Escolar 
de Covas afastada do serviço após 
inquérito da Câmara Municipal 
 

Uma cozinheira, que trabalhava há cerca de 
vinte anos no Centro Escolar de Covas, foi sancio-
nada com aposentação compulsiva, portanto afasta-
da definitivamente do serviço após um inquérito 
movido pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira. 

A referida funcionária, que era acusada de ter 
batido numa criança de 7 anos, com deficiência físi-
ca e mental, já tinha sido suspensa pelo prazo de 90 
dias e debaixo da alçada de um inquérito que lhe 
viria a ser desfavorável, como se comprova através 
da aposentação compulsiva. 

Segundo tem sido noticiado, a cozinheira 
negou sempre a acusação, mas a mãe adopti va da 
criança manteve a versão de a funcionária ter batido 
na menina. 

► Jovens desavindos 
 

Num confronto entre jovens de Cerveira e de 
Caminha, nas proximidades do cais do rio Minho, na 
sede do concelho cerveirense, parece que algo de 
sério se passou, a ponto de um dos rapazes ter 
necessitado de assistência hospitalar, dado o estado, 
de certa gravidade, em que se encontrava. 

O jovem, que era do concelho de Caminha, 
teria sido lançado às águas do rio Minho e depois de 
ter passado por grande perigo foi retirado, com certa 
dificuldade e danos corporais, especialmente a nível 
respiratório, facto que motivou o seu transporte a 
uma unidade de saúde.  

► Arquivo Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, uma obra 
que já foi iniciada 

“CERVEIRA NOVA”  SEM “PORTE PAGO” 

Fotografia Brigadeiro  Já estão a decorrer os trabalhos de constru-
ção de um empreendimento da maior importância 
para o concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Trata-se do edifício para instalação do Arqui-
vo Municipal, visto que é um sector que precisa de 
um local condigno dado o valor patrimonial que 
representa. 

O imóvel, que terá três pisos (cave, rés-do-
chão e 1.º andar, sendo o investimento próximo dos 
600 mil euros, ficará instalado próximo do “Jardim 
Municipal” (lado Sul), da Câmara, do Posto de Turis-
mo, do Auditório e da Biblioteca  e ocupará um vasto 
espaço, de acordo com o projecto da obra que há 
tempo publicamos neste jornal. 

FUNERAIS 
EM SAPARDOS 

 

Com 81 anos de idade foi a sepul-
tar, para o Cemitério Paroquial de 
Sapardos, Adélia Carvalho da Cunha. 
A falecida, que era casada, natural de 
Cossourado, Paredes de Coura, residia 
no lugar da Rua, em Sapardos. 

 

Também residente no mesmo 
lugar da Rua, foi a enterrar no mesmo 
cemitério da freguesia de Sapardos 
Alberto da Silva, de 86 anos, casado. 

 

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, foi a sepultar Ladis-
lau da Silva, viúvo, de 90 anos, que 
residia no lugar de Teixugueira, na fre-
guesia de Gondarém. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

“CERVEIRA NOVA” PRECISA DE  
MAIS ASSINANTES! AJUDE-NOS A  

ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS! 

► Flagrante da primeira página 

Fotografia Brigadeiro  

Na “Flagrante Cerveirense”, que publicamos 
na primeira página deste número, apresentamos um 
grupo de pessoas, do sexo feminino, que nos feste-
jos em louvor de Nossa Senhora da Ajuda se incor-
poraram na procissão vestidas com trajes de estilo 
regional que foram bastante apreciados. 

Na quadra, além de querermos enaltecer o 
facto de se incorporarem na procissão, também qui-
semos dar um significado, embora no abstracto, à 
recordação do Foral de D. Dinis, que motivou o 
Feriado Municipal de 1 de Outubro. 

► Até Dezembro a Pousada de 
D. Dinis criou o “Menu 25 Anos” 

Como está a celebrar os 25 anos de existên-
cia, a Pousada de D. Dinis, instalada no interior do 
Castelo de Vila Nova de Cerveira, criou no restau-
rante algo de especial. Trata-se do “Menu 25 Anos” 
que apresenta alguns dos manjares mais marcantes 
daquele estabelecimento de hotelaria. 

Isto acontecerá até ao dia 27 de Dezembro do 
corrente ano e o início ocorreu não há muito tempo. 

Beneficiarão também, até à data anunciada, 
de 50 por cento de desconto no alojamento e no 
valor da refeição para duas pessoas, quem tiver 
nascido em1982, ano da abertura da Pousada de D. 
Dinis. 

► Registo artístico na entrada 
para o Castelo de Vila Nova de 
Cerveira 

Fotografia Brigadeiro  

Foi com a forma artística que a fotografia 
documenta que, por ocasião das festi vidades em 
louvor de Nossa Senhora da Ajuda, se encontrava a 
entrada para o Castelo de Vila Nova de Cerveira. 

Além do tapete, em flores, que devotos exe-
cutaram, também se encontrava exposta na varanda 
da capela uma colcha com as armas de Cerveira, a 
qual foi feita, em croché, pela “Laurinha Pacheco”. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NOITE DE FADOS E GUITARRADAS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Integrado nas Festas de Nossa Senhora da Aju-
da, teve lugar no Terreiro uma animada sessão de 
fados e guitarradas que agradou a todos os presentes. 
 
PETEIRO DAS ESMOLAS DO CEMITÉRIO 
NOVAMENTE ASSALTADO 
 
 Uma vez mais foi arrombado o peteiro das 
esmolas da capelinha do cemitério desta vila, causan-
do viva indignação. Lamenta-se que haja meliantes 
sem escrúpulos que, para se apoderarem de umas 
escassas moedas, não respeitam esse recinto sagrado. 
 Deixem descansar as alminhas em paz!!! 
 

Gaspar Lopes Viana 

► “Delfim Santos em diálogo  
com José Marinho” num ciclo 
de conferências 
 

Decorreu no Fórum Cultural de Vila Nova de 
Cer veira, no dia 22 de Setembro, uma conferência 
integrada no “Ciclo de Conferências - Delfim Santos 
em diálogo com José Marinho”. 

Este acontecimento fez parte da homenagem 
ao centenário do nascimento de Delfim Pinto dos 
Santos - (1907-1966). 

► Observação das Aves, um 
curso que decorreu em Cerveira 
 

No Aquamuseu do rio Minho, em Vila Nova de 
Cerveira, decorreu nos passados dias 22 e 23 de 
Setembro um curso de iniciação à observação das 
aves. 

Organizado pela Sociedade Portuguesa para 
o Estudo das Aves (SPEA), o curso teve como prin-
cipais destinatários os jovens interessados pela vida 
das aves. 

Saliente-se que a Sociedade Portuguesa para 
o Estudo das Aves «é uma organização não gover-
namental de ambiente sem fins lucrativos que tem 
como missão trabalhar para o estudo e a conserva-
ção das aves e habitats, promovendo um desenvol-
vimento que garanta a viabilidade do património 
natural para usufruto das gerações futuras». 

► Uma curiosidade 

Para os lados da “Avenida das Cortes”, em 
Vila Nova de Cerveira, existe este invulgar cenário 
que a fotografia documenta. 

Arbustos, cujo nascimento foi espontâneo, a 
saírem de um “caixote” que envolve um poste de 
transporte de energia eléctrica que ali se encontra 
implantado. 

Este facto curioso desperta a atenção e, quiçá, 
os sorrisos de muitas das pessoas que passam por 
aquela zona cerveirense e deparam com o citado 
cenário. 

Quem será??? 
 

 Quem será a personalidade cer-
veirense, com um curso superior, que 
exercendo um cargo político costuma 
dizer, quando solicitado para qual-
quer acção partidária, «em questões 
políticas não me meto». 

► Grupos de pessoas no monte 
da Encarnação, em Lovelhe 
 

Quem se deslocou, no dia 23 de Setembro 
(um domingo) ao monte de Nossa Senhora da 
Encarnação, em Lovelhe, viu, concerteza, dois gru-
pos de pessoas que, em separado, ali se descon-
traíram durante várias horas. 

Um dos grupos era composto por cerveiren-
ses e o outro era integrado por pessoas de fora do 
concelho. As dezenas de componentes de ambos os 
grupos alimentaram-se com os cozinhados confec-
cionados no local e vi veram ainda outros momentos 
de diversão. 

Foto de Constantino Costa  
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Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 

Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 

Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 

Biblioteca Municipal: 
 Telf.: 251 708 140 

Cerveira - 
“Vila das Artes” 

8 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
 
• Adenda ao protocolo de uso e gestão da cre-

che do Centro de Apoio Social às Empresas 
da ZIC 

 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 25 de Julho 

de 2007 
• Parque de Lazer do Castelinho – Prestação 

de Serviços – Mini Golfe 
• Aquamuseu – Prestação de Serviços – Fixa-

ção de preços 
 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 
• Cervaria – Associação cultural e recreativa/II 

Festival de Bandas de Música – Pedido de 
apoio 

• ADL – Associação Desenvolvimento Local – 
Plano de actividades e orçamento 

 
Grupos Folclóricos e  
Associações Musicais 
 
• Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda 

– XIX Festival de Folclore de Reboreda 
 
Escolas do Concelho 
 
• Acção Social Escolar – Subsidio anual para 

actividades e/ou compra de material didáctico 
para as escolas do primeiro ciclo e jardins-de-
infância 

• Colégio de Campos – Cessação de funções 
da directora pedagógica 

 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• João Carlos Alves Gonçalves – Licença sem 

vencimento 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Federação de Campismo e Montanhismo de 

Portugal – Parque de Campismo de Covas – 
Reclamação 

• Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo 
Intercultural, I.P. – Participação programa ano 
europeu para o diálogo intercultural 

• Associação dos Cegos e Amblíopes de Portu-
gal – Pedido de apoio 

• Fórum das Cidades Amuralhadas – FICAM – 
Envio de documentos 

• Associação Nacional Municípios Portugueses 
– Alterações ao zonamento/Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) 

• Minhogal`arte/Revista de Arte e Turismo para 
o Alto Minho e Galiza – Edição do roteiro de 
Vila Nova de Cerveira 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

29 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 8 de Agosto 

de 2007 
• Alterações ao plano de actividades munici-

pais, ao plano plurianual de investimentos e 
ao orçamento da despesa 

 
Serviços Municipais 
 
• Derrama para o ano 2008 
• Imposto Municipal sobre Imóveis – Fixação da 

taxa para o ano 2008 
• Assembleia Municipal – Deliberações da últi-

ma Assembleia Municipal 
 
Rendas e Concessões 
 
• Maria de Fátima Gonçalves Araújo Monteiro – 

permuta de banca 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de Freguesia de Gondarém – Escultora 

Maria Amélia Carvalheira 
 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 
• Clube Desportivo de Cerveira – Eleição 

Comissão de Gestão 
 
Centros Sociais, Paroquiais  
e Comissões de Festas 
 
• Pároco de Gondarém – Restauro Capela S. 

Sebastião – Pedido de apoio 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Maria Aurora Lopes Rodrigues/Processo disci-

plinar – Relatório final 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• EP – Estradas de Portugal, EPE – Acessos da 

EN 13 à Ponte Internacional de Vila Nova de 
cerveira – Goian 

• Protocolo – Instituto Juventude/Câmara Muni-
cipal Vila Nova de Cerveira/Associação Pro-
jecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 
Voluntariado 

• Minuta de Protocolo – Plano Nacional de Lei-
tura/Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira – Promoção da leitura 

• Fun Kids – Aprender inglês a brincar 
• GAT – Gabinete de Apoio Técnico do Vale do 

Minho – Orçamento do GAT para 2008 
• ANMP – Associação Nacional de Municípios 

Portugueses – Artigo 16º Nº3 DL 124/2006 
• Consulado Geral de Portugal – Vigo – Cessa-

ção de funções do Cônsul 
• Trabalho musical – Ponte d`Amizade – Valde-

mar Sequeira 
• Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

 ano lectivo 2007/2008, iniciado no 
passado dia 12 de Setembro, decorre com 
normalidade e total tranquilidade no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, contrastando com 
algumas localidades de Portugal onde o 
arranque tem sido feito com sobressalto e 
apreensão. 
 
No presente ano lectivo, o concelho conta 
com 641 alunos distribuídos por 10 escolas e 
igual número de jardins de infância, englo-
bando-se, nestes últimos,  a Santa e Real 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cervei-
ra que, recebendo 63 crianças com idade 
igual ou superior a três anos, funciona em ter-
mos públicos. 
 
O transporte para as escolas e jardins é asse-
gurado pela autarquia ou pelas juntas de fre-
guesias e Centro Paroquial de Covas que, 
para o efeito, celebraram um protocolo de 
colaboração com o município.  A alimentação 
é garantida a todas as crianças na escola 
onde estudam, não havendo necessidade de 
transporte durante este período. 
 
O prolongamento de horário é feito até às 
18h00, nos jardins-de-infância, e até às 
17h30, nas escolas do 1º CEB, estando igual-
mente programadas actividades de enriqueci-
mento curricular como música, artes, inglês e 
desporto, onde se engloba natação que acon-
tece uma vez por semana para cada escola 
na piscina municipal. 
 
A autarquia dispensa ainda apoio especifico 
para a actividade regular e pedagógica dos 
estabelecimentos de ensino. No âmbito da 
acção social escolar apoia os agregados 
familiares mais desfavorecidos com dois 
escalões que se aplicam de acordo com a 
situação económica de cada família.   
 
Refira-se ainda que a comunidade educativa 
dispõe de cinco bibliotecas escolares destina-
das a apoiar a actividade lectiva e o concelho 
possui duas creches destinadas a crianças 
entre os 4 meses e os 3 anos: Creche da 
Zona Industrial de Campos, com 72 crianças, 
e Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, com 48 crianças.  

ANO LECTIVO 2007/2008 
 
Inicio do ano lectivo com total  
normalidade. Autarquia assegura  
transportes e alimentação. No âmbito  
da acção social escolar, famílias  
desfavorecidas são apoiadas 

www.cm-vncerveira.pt 
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“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 826, de 05/10/2007 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de treze de Setembro de dois mil e sete, lavrada de fls. 
46 a fls. 49, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Quarenta e Cinco - E, deste Cartório, Joaquim Bar-
reiro Gonçalves Duque, N.I.F. 107 939 967, titular do B.I. nº 
2745450, emitido em 23.01.2002, pelos S.I.C. de Lisboa e 
mulher, Maria Vitória Gonçalves Fernandes Duque, N.I.F. 
107 939 975, casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Igreja, decla-
ram, que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem, dos seguintes imóveis: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, dos seguintes imóveis sitos na freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira: 

Verba um: 
 Prédio rústico, composto por terreno mato e três 
carvalhos, com a área de trezentos e noventa metros qua-
drados, sito no lugar de Azinhal, a confrontar do norte e do 
poente com João Manuel Afonso, do sul e do nascente com 
caminho público, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome justificante marido, sob o artigo 394, com 
o valor patrimonial tributário de 1,53 €, a que atribuem o 
valor de cem euros.  

Verba dois: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinte e cinco videiras, com a área de quatrocentos e oitenta 
metros quadrados, sito no lugar de Cozelo, a confrontar do 
norte com José Alves Pereira, do sul com Horácio Barreiros 
Gonçalves Duque, do nascente com caminho público e do 
poente com ribeiro, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 674, 
com o valor patrimonial tributário de 9,06 €, a que atribuem 
o valor de cem euros.  

Verba três: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de duzentos e noventa metros quadrados, sito no 
lugar de Prado, a confrontar do norte com Horácio Barreiros 
Gonçalves Duque, do sul com David Pereira de Brito, do 
nascente com António Rodrigues e do poente com Adolfo 
José Afonso, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 1464, com o valor 
patrimonial tributário de 4,78 €, a que atribuem o valor de 
cem euros.  

Verba quatro: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no 

lugar de Prado, a confrontar do norte com João Manuel 
Lourenço Rodrigues, do sul com Horácio Barreiros Gonçal-
ves Duque, do nascente com caminho e do poente com 
ribeiro, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 1548, com o valor 
patrimonial tributário de 4,68 €,, a que atribuem o valor de 
cem euros.  

Verba cinco: 
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil quatrocentos e setenta metros 
quadrados, sito no lugar de Sobrosa, a confrontar do norte 
com João Manuel Lourenço Rodrigues, do sul com cami-
nho, do nascente com Maria José Rodrigues Leda e do 
poente com Joaquim Américo Fernandes Barbosa, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justifi-
cante marido, sob o artigo 1777, com o valor patrimonial 
tributário de 3,05 €, a que atribuem o valor de duzentos 
euros.  

Verba seis: 
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Outeirinho, a confrontar do norte 
com Maria das Dores Gonçalves Rodrigues, do sul e do 
poente com Américo Joaquim Gonçalves da Cruz e do nas-
cente com Joaquim Carlos Gonçalves, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o 
artigo 2071, com o valor patrimonial tributário de 3,05 €, a 
que atribuem o valor de duzentos euros.  

Verba sete: 
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Cruzeiro, a confrontar do norte, do sul e do 
nascente com caminho e do poente com João Baptista 
Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 2361, com o valor 
patrimonial tributário de 2,85 €,, a que atribuem o valor de 
duzentos euros.  

Verba oito: 
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de duzentos e noventa metros quadra-
dos, sito no lugar de Fontela, a confrontar do norte com 
Carlos Baptista da Silva, do sul com Luís Filipe Pereira 
Rodrigues, do nascente com herdeiros de José Augusto 
Afonso e do poente com ribeiro, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o 

artigo 2611, com o valor patrimonial tributário de 0,82 €, a 
que atribuem o valor de cem euros.  

Verba nove: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de mil duzentos e vinte metros quadrados, sito no 
lugar de Cruzeiro, a confrontar do norte e do nascente com 
estrada nacional, do sul e do poente com Francisco Augus-
to Franco, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 4081, com o valor 
patrimonial tributário de 38,47 €, a que atribuem o valor de 
cem euros.  
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade.  
 Que tais prédios lhes foram doados por Salvador 
Gonçalves Duque e mulher, Cecília de Jesus Fernandes do 
Barreiro, respectivamente seus pais e sogros, residentes 
que foram no dito lugar de Igreja, no ano de mil novecentos 
e setenta e três, doação essa que não chegou a ser formali-
zada, tendo logo entrado na posse dos indicados imóveis, 
pelo que há mais de vinte anos que os possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem oposi-
ção, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por eles proporcionadas, cultivando e 
regando os prédios identificados sob as verbas dois, três, 
quatro e nove, cortando o mato e procedendo à limpeza 
dos prédios identificados sob as verbas um, cinco, seis, 
sete e oito, pagando os impostos que sobre todos eles inci-
dem, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam.  
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, treze de Setembro de dois mil e 
sete. 

A Notária, 
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista  

AJUDE “CERVEIRA NOVA”  
A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES !!! 



Cerve ira  Nova  - 5 de Outubro de 2007 Opinião -  7 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Quem ajuda os pobres? 
A pobreza e a opressão são tão antigas quanto 

a humanidade. Muito embora a lei de Deus vise pro-
teger e ali viar o seu sofrimento, quase sempre esse 
alívio, esse sofrimento são desconsiderados. Em 
todo o mundo, mesmo à nossa porta, as pessoas 
acreditam que o segredo do seu bem-estar (os 
outros não contam) é de ter conta bancária recheada, 
automóvel de alta gama, carreira de prestígio, as 
últimas novidades electrónicas, etc.. 

Mas será que esse bem-estar depende mesmo 
dessas coisas materiais? Nos nossos dias há grande 
número de pessoas que usufruem sem qualquer 
dúvida desse bem-estar. Porém, há tantas, e em 
grande número infelizmente, que a sua vida é um 
calvário. 

Portanto, não tenhamos dúvidas que as evi-
dências mostram coerentemente que as pessoas que 
se deixam levar com a ideia que o dinheiro, a fama  e 
beleza os farão altamente realizados e felizes, enga-
nam-se a si mesmo. 

É óbvio que a prosperidade material talvez 
alivie a ansiedade, o stress, mas a quantos, nessa 
situação, o seu estado depressivo não aumenta ain-
da mais? Hoje em dia, o nosso próprio estilo de vida 
tornou-se a principal causa de instabilidade mental e 
emocional. Até as crianças, com este estado de coi-
sas, são grandemente afectadas pelas rápidas 
mudanças neste mundo em desordem. Mas essas 
crianças pobres, onde tudo falta, quem olha por 
elas? Estamos numa sociedade desamorosa. Tantos 
pobres à mercê deste mundo desconcertado. Porém,  
há milhões de euros em negócios, uns legais outros... 
muitas vezes, os seus autores, simplesmente... ino-

centes. 
Há ainda a grande negociata a nível do des-

porto, esse negócio que envolve milhões e mais 
milhões, talvez nem sempre transparente. É este 
mundo, o mundo de hoje. Porém, esses bafejados da 
sorte lembrar-se-ão também de quando eram 
pobres? 

Ainda para acrescentar, esse estado de pobre-
za, esses seres humanos têm medo, não apenas das 
incertezas económicas que os afecta grandemente,  
mas das incertezas políticas, e porque não das incer-
tezas negati vas que poderão acontecer no futuro? 

Por isso, esses humanos aos milhões por esse 
mundo de cristo, cuja miséria moral e material é uma 
realidade, particularmente as crianças, quem olha 
por elas? 

E lembrar-se-á o nosso zé-zé e companhia, lá 
do alto de S. Bento, dessa miséria que campêa neste 
nosso cantinho à beira mar plantado? Eu diria mes-
mo à nossa porta. 

Mais uma vez lembro que a nossa geração 
concentra a sua atenção sobre alguns ingredientes 
que tem a ver com o aspecto de bem-estar. Porém,  
descuida lamentavelmente outros mais importantes e 
básicos, isto é, o que tem a ver com o mínimo bem-
estar do seu semelhante. A verdadeira solidariedade. 

Sob este cenário, o pobre continuará sem 
esperança, apenas mais pobre, cujo caminho, sem 
rumo, o levará, quem sabe, ao desespero. Não é 
essa desgraça que por aí prolífera? 

 
Pestana de Carvalho 

(Afife) 

Medicinas Alternativas - “A Vigia da Saúde” 
 

- “Moxibustão e os seus benefícios na Acupunctura” 
O uso do Moxibustão está praticamente ligado 

às terapias SU-JOK e, sobretudo, é muito bem aceite 
para aquelas pessoas mais sensíveis aos outros tra-
tamentos como, por exemplo, com as agulhas. Moxi-
bustão é tão antigo como a acupunctura tradicional, 
sendo, assim, da “família”, mais próximo e aconse-
lhado nas terapias SU-JOK como complemento base 
para os tratamentos mais indicados. 

A palavra Moxibustão deriva do japonês Mogu-
sa, que consiste numa planta artemisia, a qual é 
composta de algumas, mas todas dentro das qualida-
des da artemisia, as quais, depois de reunidas e 
maceradas, ficam resumidas numa planta só. 

A descoberta e escolha dessa planta, e sua 
família, deve-se às grandes virtudes com poderes 
curati vos, onde, entre muitos, estão mais patentes os 
tratamentos contra o tabagismo, estados neurológi-
cos, cansaços, problemas prostáticos e sexuais e 
para os órgãos mais debilitados. O Moxibustão pode 
ser utilizado em dois processos diferentes: um, sob a 
forma de cone, que depois de aceso, numa das suas 
extremidades, é colocado (sem qualquer dor) numa 
das mãos do paciente, nos pontos anteriormente 
anotados para os devidos tratamentos. O outro pro-
cesso é feito com um “género de charuto”, do mesmo 
produto, só que neste tratamento não é colocado 
sobre as mãos, mas sim aproximar o seu calor junto 
à dor do paciente (neste caso, noutras partes do cor-
po), aonde essa dor persiste, até ao ponto do pacien-
te se sentir completamente aliviado desse problema,  

em maioria dos casos e para sintomas diferentes. 
Com a aplicação do Moxibustão, na mesma 

altura que são aplicadas “agulhas sem dor” noutras 
zonas dos órgãos superiores, o paciente fica num 
estado relaxante e sonolento, pelo calor inserido pela 
artemisia sobre os órgãos afectados. 

O tratamento Moxibustão também está a ser 
aconselhado para todas as idades, não só para ido-
sos como para crianças e para várias patologias do 
sistema nervoso autónomo (simpático e para-
simpático).  

Finalmente, atribui-se ao Moxibustão a facul-
dade de prolongar a vida (...) e até constituir um 
poderoso afrodisíaco!!! 

Estatísticas realizadas há mais de 10 anos, 
dizem-nos que mais de 900 milhões de pessoas pro-
curam e são tratadas pelas terapias SU-JOK e Moxi-
bustão. 

No próximo número abordarei outros temas 
relacionados com a acupunctura SU-JOK, sobretudo 
o significado “YIN - YANG”, raiz das terapias chine-
sas, sua acupunctura e métodos, respondendo tam-
bém aos estimados leitores deste Jornal sobre 
assuntos solicitados. 

 
Jorge A dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

 
Assoc. Port. Acupunctura SU-JOK 

Atendimento em Cerveira: FarmaGuerreiro 

Garantidamente 

Aparentemente parece que não está destina-
do Paredes de Coura ter um acesso rápido e directo 
à auto-estrada. Provavelmente nunca nos foi garan-
tido esse acesso, apesar de ter sido pedido por 
di versas vezes e de nos ter sido prometido igual 
número de ocasiões. Eventualmente andámos enga-
nados estes anos todos, a pensar que, entre atrasos 
e indefinições, chumbos e adiamentos, lá haveria de 
chegar o dia em que o acesso veria a luz. 

Teoricamente a via rápida já deveria estar 
feita há anos, provavelmente já a necessitar de tra-
balhos de conservação e a facilitar diariamente as 
ligações entre a A3 e a vila, e entre a vila e Vila 
Nova de Cerveira. Desgraçadamente ti vemos um 
primeiro concurso, um primeiro estudo, um primeiro 
traçado e um inevitável chumbo. Supostamente já 
tivemos um segundo concurso para um segundo 
estudo. Decididamente esse segundo concurso até 
já teve um vencedor, já lá vai mais de um ano, mas 
desgraçadamente esse vencedor nunca teve luz 
verde das Estradas de Portugal para avançar para o 
terreno. 

Resignadamente, a autarquia de Paredes de 
Coura tem assistido a todo este processo. Felizmen-
te a paciência esgota-se e foi preciso avançar, recla-
mar, exigir. Finalmente, agora, veio a informação de 
que o estudo prévio número dois vai avançar ainda 
este mês. Garantidamente, assevera o secretário de 
Estado das Obras Públicas. Enquanto tal não acon-
tece, continuamos a esperar… pacientemente.  

 
Texto e imagem extraídos do site  

maispelominho.blogspot.com 

Cerveira entre as mais 
cumpridoras 
 

- Autarquias têm dívidas há 
   mais de 15 meses 

As autarquias de Aveiro, Coimbra, Figueira da 
Foz e Guarda têm dí vidas a construtoras civis por 
liquidar há mais de 15 meses, quando a lei estabele-
ce um prazo de pagamento de 40 dias. 

Além daquelas câmaras, a Federação Portu-
guesa da Indústria de Construção e Obras Públicas 
(FEPICOP) identificou ainda as autarquias de Ílhavo, 
Montemor-o-Novo, Santa Maria da Feira, São Pedro 
do Sul, Vila Nova de Poiares e Vouzela como as 
maiores incumpridoras do país, com facturas por 
liquidar há mais de 15 meses.  

A FEPICOP não explicita o montante das dívi-
das em atraso das autarquias incumpridoras, mas 
adianta que das 25 autarquias cujo prazo médio 
ultrapassa 12 meses (como é o caso da de Lisboa), 
11 tem prazos médios de pagamento superiores a 
15 meses, para o qual contribuem muitas facturas 
referentes a obras executadas há mais de 2 anos 
por liquidar. 

Em média, as autarquias demoram 7,6 meses 
(228 dias) para pagar dívidas de obras públicas às 
empresas de construção contratadas, segundo os 
mesmos dados. 

De acordo com os resultados apurados pela 
federação que representa as empresas de constru-
ção, há uma percentagem de 79,1 por cento de 
autarquias que não cumprem os prazos de paga-
mento legalmente estabelecidos. 

De facto, das 115 autarquias apuradas no 
inquérito da Federação da Construção, apenas 24 
pagam, em média, a menos de 3 meses às empre-
sas do sector e, destas, apenas 10 pagam dentro do 
prazo legalmente estabelecido.  

As “mais cumpridoras” (que pagam até três 
meses) são, de acordo com a lista divulgada, Alcou-
tim, Almeida, Amarante, Anadia, Arouca, Castelo 

Branco, Lagoa, Loulé, Matosinhos, Mogadouro, Mur-
tosa, Oliveira do Bairro, Pampilhosa da Serra, Pare-
des, Penedono, Portimão, Sabugal, S. João da Pes-
queira, Vila Franca de Xira, Vila Nova de Cerveira, 
Vila Nova de Foz Côa, Vila Real, Vinhais e Viseu.  
A FEPICOP estima em cerca de 900 milhões de 
euros a dívida acumulada das autarquias e empre-
sas municipais às construtoras civis, “mais do que o 
montante que a Estradas de Portugal fixou no seu 
plano de investimentos para o ano de 2006 e que 
era de 784 milhões de euros”, atenta a federação 
em comunicado. 

A agravar a situação financeira das empresas 
que são confrontadas com os atrasos nos pagamen-
tos, está a obrigatoriedade de entregar do IVA das 
facturas que emitem cerca de 40 dias após o mês a 
que dizem respeito, “o que se traduz, na prática, de 
um adiantamento ao Estado de um IVA que só rece-
berão em média cinco meses depois”, alerta.  
De acordo com a FEPICOP, o Estado obriga assim 
as empresas a cumprirem a lei, mas “dispensa-se de 
o fazer relati vamente a essas mesmas empresas, já 

que as câmaras incumpridoras são órgãos do mes-
mo Estado”. 

O panorama é, segundo a federação, 
“devastador” para as empresas de construção, já 
que se associa à quebra acumulada superior a 20 
por cento, em termos reais, da produção do sector 
no período 2002/2006.  

In - Diário das Beiras 
 

NOTA: O título é da responsabilidade de 
“Cerveira Nova” 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
 Como um pai se compadece de seus filhos assim o Senhor se compadece daqueles que o temem, pois Ele conhece a nossa estrutura, lembra-se que somos pó. 
Porque o homem são seus dias como a erva; como a flor do campo, assim floresce, pois, passando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar não conhece mais 

(Salmo 103:13-16). 
 

Introdução 
Gostaria mais de consolar e alegrar os vossos corações, do que repreender todo aquele que está lendo esta exortação. Pessoas essas, vivendo e alimentando-se com 

pensamentos de uma longa vida, que nunca lhe poderá existir, nesta caminhada terrestre, que cada indivíduo tem de trilhar, com seus próprios pés.  
 

COMENTÁRIO 
(2007-10-A)  

VIDA SEM SIGNIFICADO 
David, homem cheio do poder de Deus e de 

profundos conhecimentos, começa a nos exortar que 
seu, e também nosso Deus, se compadece de seus 
filhos, porque eles o temem, o adoram e o seguem (v. 
13) verdadeiramente. Qual pai, chefe de família, hones-
to, crente e temente a Deus, que não cuida de seus 
filhos? E muito mais que se chega perto deles, para ver 
suas necessidades e qualidades de vida que eles 
vivem! Será que há algum pai que não se apercebe de 
determinada situação e que tenha que acordar do 
sono? Então terá primeiro de pôr sua vida em ordem, 
sua conduta, tanto fora como no seu próprio lar, com 
exemplos que devem falar mais alto do que suas pró-
prias palavras. Achará esta palavra impossível, dura, 
intransponível, provavelmente que sim, porque sozinho 
não poderá trespassar a montanha que se lhe colocou 
em sua frente, em sua vida, carregando um fardo muito 
pesado, um modo de viver difícil, já se tornando impos-
sível. 

Cada dia que surge as dificuldades vão cres-
cendo, parece que até vai de mal a pior e não encon-
trando uma solução, para salvaguardar até a vida con-
jugal, a união da família e controle de seus filhos. 

O tempo de vida vai passando velozmente, vão 
diminuindo a sua esperança, num futuro que até lhe 
parecia risonho, próspero e feliz, mas, de repente, em 
sua vida, apareceu de improviso um obstáculo, uma 
montanha que é impossível de atravessar, porque é 
alta de mais. Tudo tem chegado e a caminhada é 
árdua, em sua forma de viver. Começa a fazer um exa-
me à sua estrutura, que se vai tornando frágil a cada 

dia que passa, reconhecendo o pó em parte que é 
quando isso surge em cada indivíduo e à medida que 
vai reconhecendo sua situação em várias áreas da sua 
vida, já por si poderá ser um bom princípio, onde Deus 
poderá estar se aproximando, para lhe fazer entender 
que terá de retroceder de seus próprios caminhos, que 
até muitos deles estão muito enraizados e suas raízes 
se tornam até muito grossas de mais. É aí mesmo nes-
sa situação que o nosso Deus pode ser glorificado em 
sua vida, se somente se humilhar e lhe pedir ajuda, e 
porque não perdão? Reconhecendo sua fraqueza 
humana, seus falhanços, seus delitos, etc., concerteza 
Ele (Deus) estenderá ainda suas mãos para si, para o 
ajudar e verá que sua própria vida ainda terá significa-
do no meio da família no meio da sociedade. 

Com essa decisão, que creio que já tomou a 
iniciativa, seus dias, que seriam figurados como a erva 
do campo, o Senhor Deus ainda está regando a erva, 
que já se vai tornando verdejante, porque a sequia já 
terminou. Quero dizer, já está vendo o impossível desa-
parecer em sua maneira de viver, não é assim?  

A vida do homem neste planeta é realmente 
curta, passageira e sem retorno, e ao mesmo tempo 
difícil de ultrapassar as suas dificuldades, mas há 
alguém que o quer ajudar e lhe fazer compreender que 
nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus (S. Mateus 4:4). 

O Senhor o convida a pôr sua confiança e fé 
n’Ele, conforme se lê: Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei; e aprendei de 
mim que sou manso e humilde de coração e encontra-

reis descanso para as vossas almas (S. Mateus 11:28-
29). 

O leitor o que precisa fazer é, em primeiro 
lugar, crer em sua palavra, compreender que está num 
estado de pecador perdido e que necessita de um Sal-
vador. Aqui está o convite para si. Agora só você é que 
tem de tomar sua própria decisão, de aceitar a Cristo. 
Digo-lhe que tome a melhor decisão, escolhendo ao 
Senhor Jesus como seu Salvador pessoal. 

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
pastorvenade@yahoo.com 

Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Assine,  

leia e divulgue  

“Cerveira Nova” 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

MARIA MANUELA RAMOS 
PORTUGAL REBELO 

 

1º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
(18 de Outubro de 2007) 

 

 Neste primeiro aniversá-
rio do teu regresso ao Senhor a 
dor é grande como no primeiro 
dia, mas só queremos lembrar 
com ternura o teu amor pela 
vida e o carinho que sempre 
destes a todos em volta de ti. 
 Comunicamos que a Mis-
sa de sufrágio terá lugar no dia 
20 de Outubro, pelas 18 horas, 
na Igreja Matriz de Vila Nova de 

Cerveira, agradecendo desde já a todos quantos 
participarem nesta eucaristia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 5 de Outubro de 2007 

O Centro de Cultura de Campos cumpriu 21 
anos da sua fundação,  promovendo um conjunto de 
actividades que mobilizaram significativo  número de 
participantes. 

Assim, na noite de sábado, todos puderam 
assistir, embevecidos, a um  concerto de "Guitarra 
Clássica", superiormente interpretado pelo  professor 
Gabriel Marcoff, do Conservatório Profissional de Tui. 

Foi, realmente, um momento fantástico, que 
deixou uma marca  inesquecível nos presentes, que 
não regatearam aplausos a tão exímio  executante! 

Seguiu-se o momento de distribuição de pré-
mios, referentes ao concurso  de Fotografias "Os 
cantinhos da Freguesia de Campos", a que  concor-
reram 30 (trinta) trabalhos, todos eles de excelente 
qualidade,  pelo que o Júri teve sérias dificuldades 
em distinguir os três  primeiros que pertenceram,  
respectivamente, a: 

1.º - Fernando Malheiro Pires (uma vista da 
Capela de Santa Luzia); 2.º - André Martins Afonso 
(uma panorâmica do largo do Outeirinho); 3.º - Fer-
nando Malheiro Pires (um pórtico, em ruínas, da Rua 
de Lamosas. 

A todos os outros foram atribuídas "Menções 
Honrosas". Seguiu-se uma conferência sobre 
"Juventude, Desporto e Saúde", a cargo  do conheci-
do e prestigiado médico, Dr. Domingos Gomes, coad-
juvado pela  Dr.ª Patrícia Gomes, que abordaram o 
tema sob diversas vertentes, com  destaque para o 
uso do "doping" e das mazelas do pé (Pedologia). 

O modo cativante, com uma linguagem acessí-
vel e mesmo popular, prendeu  o auditório que, no 

final, se sentiu desinibido e colocou pertinentes  
questões a que os palestrantes responderam com 
minúcia, que mereceram  a devida atenção, sem que 
o "correr" dos ponteiros do relógio fosse  preocupa-
ção. 

No Domingo a festa começou com a Missa, 
muito participada, e que  mereceu uma aprofundada 
e tocante reflexão do celebrante, que marcou,  de 
modo especial, todos quantos se dedicam a este pro-
jecto de carácter  sócio cultural e associativo. 

Depois a 1.ª Légua Popular de Campos, que 
juntou mais de uma centena  de participantes, dos 
mais novos aos seniores, decerto também motivados 
pela presença da  medalhada e simpática atleta 
Rosa Mota, que sem quaisquer encargos,  aceitou o 
convite do Centro de Cultura de Campos para vir até 
nós,  animar e transmitir a sua alegria de viver, mos-
trando como o desporto  é um elo de ligação entre 
gerações e comunidades. 

Todos se sentiram honrados com tão ilustre 
presença! No fim, proporcionou-se um Pic-Nic colec-
tivo, que foi marcado pela  música, pela convi vência, 
pela alegria, pela partilha dos "petiscos" e  por 
VOTOS para que estas iniciativas tomem uma perio-
dicidade regular! 

De registar o apoio de alguns patrocinadores, 
bem como da J. F. de  Campos, da C. M. de VNC e 
do INATEL, bem como a prestável presença dos  
Bombeiros e da GNR de Vila Nova de Cerveira. 

 
Campos, Set./07                 

                             R. M. 

Festa do aniversário do Centro de Cultura de Campos 
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► Câmara de Caminha celebra 
protocolos com as juntas de 
freguesia que somam quase 
400 mil euros 
 

A Câmara Municipal de Caminha celebrou 
este ano com as juntas de freguesia, até Julho últi-
mo, protocolos num valor total de quase 400 mil 
euros, destinados aos mais variados fins, desde tra-
balhos regulares de limpeza e conservação, despe-
sas com a educação, obras e até a comparticipação 
numa candidatura, por forma a viabilizá-la. O valor 
dos protocolos soma-se aos investimentos directos 
realizados pela própria Câmara. 

Visite-nos na Internet em: 
www.cerveiranova.pt 

► Índice do poder de compra 
aumentou em Viana do Castelo 
 

O Instituto Nacional de Estatística (INE) aca-
ba de divulgar o estudo sobre o Poder de Compra 
per capita de todos os municípios do país, registan-
do que o concelho de Viana do Castelo tem um índi-
ce de 87,45%, tendo aumentado 6,15 pontos per-
centuais relativamente ao índice di vulgado no ano 
de 2004, enquanto o conjunto dos dez municípios do 
Minho-Lima aumentou apenas 3,62 pontos, no mes-
mo período. 

No distrito de Viana do Castelo, com um índi-
ce global de apenas 70,72%, houve quatro conce-
lhos que perderam poder de compra (Ponte da Bar-
ca, Caminha, Melgaço e Valença) enquanto que nos 
outros seis municípios o índice aumentou entre 0,46 
em Cerveira e 6,15 pontos no concelho de Viana do 
Castelo. 

Tendo registado, no ano de 1995, apenas 
73,72% da média do Poder de Compra do país, o 
concelho de Viana do Castelo aumentou paulatina-
mente o poder de compra per capita até aos 87,45%, 
tal como é agora divulgado pelo INE, registando 
assim um aumento que, a seguir a Bragança, repre-
senta a segunda mais elevada percentagem de 
crescimento, entre as 18 capitais do distrito, aproxi-
mando-se das que imediatamente a precedem, com 
menos de cem pontos percentuais – Santarém, Vila 
Real, Castelo Branco, Guarda, Viseu e Leiria, a que 
ganhou, respectivamente, 5,71 – 8,05 – 8,31 – 10,62 
– 10,96 e 19,91 pontos desde o ano de 1995. 

Nos onze anos do período em análise, de 
entre as dezoito capitais de distrito, sete reduziram 
o seu Poder de Compra (Beja, Aveiro, Setúbal, Lei-
ria, Faro, Porto e Lisboa) enquanto apenas três con-
celhos conseguiram aumentar aquele indicador mais 
de 9% (Portalegre, Viana do Castelo e Bragança) 
relati vamente ao valor inicial. 

No que diz respeito aos municípios geografi-
camente mais próximos, Viana do Castelo tem um 
Poder de Compra mais alto do que Barcelos (67,5%), 
Guimarães (77,5%), Famalicão (81,55%) e Vila do 
Conde (86,7%), merecendo ainda registo que, em 
relação às percentagens registadas no ano de 1995, 
o concelho de Viana do Castelo ganhou 9,47 pontos 
a Braga, 20,44 pontos a Matosinhos e 96,47 pontos 
ao Porto, tendo ultrapassado o concelho da Póvoa 
de Varzim (86,21%), que há onze anos tinha mais 
8,35 pontos que o município vianense.  

Registe-se, também, que pela primeira vez 
desde 1995, o indicador do Poder de Compra de 
Viana do Castelo é superior ao indicador global da 
Região Norte que, apesar de ter tido uma ligeira 
subida neste período, se ficou pela percentagem de 
85,45% da média nacional.  

► Distrito de Viana do Castelo 
perde 98 escolas primárias em 
dois anos 
 

O distrito de Viana do Castelo vai contar este 
ano lectivo, segundo números fornecidos à Lusa, 
com 160 escolas primárias, menos 23 do que em 
2006/2007 e menos 98 do que há dois anos. 

Um levantamento efectuado junto das 10 
câmaras municipais do distrito revela que aquelas 
23 escolas "excluídas do mapa" neste ano lectivo 
são repartidas pelos concelhos de Ponte de Lima 
(passa de 44 para 35), Monção (de 17 para nove) e 
Ponte da Barca (de 20 para 14). 

Os restantes municípios mantêm exactamente 
o mesmo número de escolas do anterior ano lectivo, 
designadamente Viana do Castelo (48), Arcos de 
Valdevez (17), Caminha (11), Vila Nova de Cerveira 
(10), Valença (10), Melgaço (cinco) e Paredes de 
Coura (uma). 

Este último concelho optou, em 2004, pela 
concentração do primeiro ciclo num único edifício, 
construído de raiz, face ao cada vez mais reduzido 
número de alunos, uma situação que levava a que a 
maioria das escolas estivesse "praticamente às 
moscas". 

O exemplo de Paredes de Coura está a ser 
seguido por outras câmaras do distrito, nomeada-
mente a de Melgaço, que já concentrou os alunos da 
parte montanhosa do concelho no Centro Escolar de 
Pomares e ainda este ano espera lançar o concurso 
para a construção de outro centro escolar, que aco-
lherá todos os alunos da "parte baixa". 

No próximo ano lectivo, ainda "sobreviverão", 
no distrito de Viana do Castelo, algumas escolas 
com um reduzido número de alunos, como a de Gai-
far, em Ponte de Lima, com apenas oito estudantes. 

Outros exemplos são as escolas de Nogueira, 
em Ponte da Barca (11 alunos), Montaria e Samon-
de, em Viana do Castelo (com 13 cada uma), a de 
Troviscoso, em Monção (com 14), ou ainda a de 
Sopo, Vila Nova de Cerveira (com 16). 

A manutenção destas escolas é um dos 
"pretextos" invocados pelos pais e autarcas de 
Merufe e Riba de Mouro, em Monção, para exigirem 
que os estabelecimentos das suas freguesias conti-
nuem também de portas abertas, já que para o pró-
ximo ano lectivo contam, respectivamente, com 32 e 
39 crianças inscritas para o primeiro ciclo. 

No entanto, a Direcção Regional de Educação 
do Norte (DREN) já garantiu que estas duas escolas 
vão mesmo fechar, tendo também já os pais anun-
ciado que irão boicotar o início do ano lectivo, impe-
dindo os filhos de irem para a escola de acolhimento. 

O distrito de Viana do Castelo contava com 
258 escolas primárias no ano lectivo 2005-2006. 
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► Antiga cadeia de Valença 
 

- Avança empreitada de readaptação 
do edifício a Núcleo Museológico 

A empreitada de readaptação do edifício da 
antiga cadeia de Valença em Núcleo Museológico, 
avançou com um valor de execução de 193 mil 
euros e um prazo de 210 dias. O edifício, localizado 
em plena zona histórica, na Fortaleza, já foi Moradia 
Régia, Domus Municipalis, Cadeia, Sala de Exposi-
ções e espera agora por novo destino como núcleo 
museológico e pólo central de uma rede de espa-
ços / museus da Praça-Forte de Valença. 

A intervenção proporcionará uma nova funcio-
nalidade ao edifício com a disponibilização de uma 
sala / galeria de exposição, no piso inferior, instala-
ções sanitárias no piso intermédio, gabinetes de 
apoio e depósito de materiais no piso superior. Um 
elevador interior proporcionarão outra funcionalida-
de à circulação interna. 

O Núcleo Museológico da Antiga Cadeia pre-
tende ser o espaço central de uma rede de espaços, 
na Praça-Forte, que mostrem o legado patrimonial e 
histórico / cultural de Valença, ao longo dos séculos, 
nomeadamente no que toca à sua natureza militar. 

Entre os principais objectivos deste núcleo 
museológico encontra-se a promoção e divulgação 
dos aspectos históricos mais decisivos e marcantes 
da Praça-Forte, na perspectiva da defesa das fron-
teiras do território nacional ao longo dos séculos. 

O edifício, conhecido actualmente como a 
Antiga Cadeia, é um dos mais antigos e simbólicos 
da zona histórica de Valença, tendo surgido inicial-
mente como Moradia Régia, edificada em finais do 
século XIII, contemporânea da vizinha igreja da 
Colegiada de Santo Estêvão, datada de 1283. Nos 
primeiros tempos, no primeiro piso localizava-se a 
Sala de Armas destinada à recepção e à tomada de 
refeições, no segundo piso, as cinco di visões, esta-
vam destinadas à vida privada dos monarcas que 
visitavam Valença, tudo com as respectivas lareiras 
de aquecimento. 

► Dois mortos num acidente de 
viação em Melgaço e ainda um 
ferido grave 
 

Na sequência de uma colisão entre dois veí-
culos ligeiros de passageiros ocorrido na E.N. 202, 
na freguesia de Penso, no concelho de Melgaço, 
resultou a morte de duas pessoas - uma do sexo 
feminino e outra do sexo masculino - havendo ainda 
outro ferido muito grave que teve de ser transporta-
do de helicóptero do Centro de Saúde de Melgaço 
para o Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana do 
Castelo. 

► Uniminho apresenta o seu plano estratégico em Bruxelas  
Os 5 Presidentes das Câmaras Municipais de 

Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila 
Nova de Cerveira, que pertencem à Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho e o Presidente da 
Deputación de Pontevedra na qualidade de associa-
dos da Uniminho – Associação do Vale do Minho 
Transfronteiriço, reuniram ontem, em Bruxelas, com 
Dirk Ahner, o Director  Geral de Desenvolvimento 
Regional da Comissão Europeia(DG Regio). 

O objectivo desta reunião foi dar a conhecer à 
Comissão Europeia os projectos de cooperação 
transfronteiriça numa região onde o processo de 
construção da União Europeia se sente 
todos os dias com a eliminação das frontei-
ras políticas, sociais e económicas, bem 
como  apresentar o Plano Estratégio do Vale 
do Minho Transfronteiriço, documento elabo-
rado pela Escola de Administraciones Públi-
cas da Caixanova no âmbito do Programa 
Interreg III A, e que apresenta um conjunto 
de prioridades de investimento para este 
território transfronteiriço, designadamente 
nas áreas do ambiente, da qualificação do 
património cultural, da promoção turística, 
da promoção do emprego e da promoção de 
serviços públicos transfronteiriços onde se 
destaca o projecto do plano de transportes 
transfronteiriço. 

A Uniminho aproveitou também esta 
oportunidade para apresentar à Comissão 
Europeia a sua intenção em se constituir 
como um AECT(Agrupamento Europeu de 

Cooperação Territorial), no  âmbito do regulamento 
da Comissão Europeia e logo que este novo instru-
mento de cooperação territorial esteja  adaptado 
para a legislação portuguesa, o que deve acontecer 
ainda durante o mês de Setembro. 

A DG Regio congratulou-se com a natureza 
piloto desta iniciativa, demonstrando interesse em 
acarinhar e acompanhar de perto a sua evolução de 
modo a que se perceba no terreno em que medida é 
que os instrumentos criados pela União Europeia 
contribuem para o desenvolvimento dos territórios 
fronteiriços. 
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QUER COLOCAR UM  ANÚNCIO NO NOSSO JORNAL? 
 

Envie já um SMS para 3666 com a seguinte mensagem: 
 

“CFC CN dia, dia/mês Texto a publicar” 
Exemplo: CFC CN 05,20/10 Vendo apartamento Vila Nova de Cerveira. Tel: 251 794 762 

 

Imediatamente receberá no seu telemóvel uma referência Multibanco para pagar e o seu anúncio será publicado. 
 

Custo do anúncio: 8,47 €. Custo do SMS: 0,35 € (ambos os valores incluem IVA).  
Este é o preço por inserção e por um máximo de 150 caracteres. 

 

O jornal reserva-se o direito de não publicar anúncios que estejam em desacordo com a sua política editorial ou que,  
de alguma forma, violem a lei. 

 

TAMBÉM PODE UTILIZAR O NOSSO SITE NA INTERNET  PARA COLOCAR O ANÚNCIO 

“NOSTALGIA”“NOSTALGIA”“NOSTALGIA”   
   

Há bem pouco te deixei 
Casta Princesa sem par 
Já a saudade me invade, 
Em ti penso sem cessar. 
 

Ébria com o teu perfume 
Em ti toda me enlacei, 
Deleitada com a beleza 
À qual me habituei. 

 
Minha jóia predilecta 
Não me canso de te usar, 
És Musa de inspiração 
P’ra teu valor exaltar. 
 

No teu seio, encontro paz, 
Ar puro, tranquilidade... 
Quando me afasto de ti, 
Me acontece a ansiedade. 

 
A cada regresso penso! 
Que de ti, já tudo sei! 
Mas ao rever-te de novo 
Concluo, que me enganei. 
 

Nova beleza descubro 
E mais fico enamorada 
Minha flor do Alto Minho, 
À beira do rio plantada. 

 
Já em tempos te pedi! 
P’ra natural te manteres, 
À loucura do cimento, 
Tu nunca, nunca, cederes. 
 

Sempre bela tu serás! 
Pois és jóia verdadeira! 
Cada vez te quero mais 
Minha formosa, Cerveira! 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

BARCO ENCALHADOBARCO ENCALHADOBARCO ENCALHADO   
   

Um barco sem direcção 
Balança sobre as marés 
A sua tripulação 
A pinchar sobre o convés 
 

Gritava de animação 
Agora sim, é verdade 
Temos a chave na mão 
Da porta da liberdade 

 
E de punho levantado 
A saudar o comandante 
Não via o barco encalhado 
Nem para trás nem para diante 
 

Os ventos da tirania 
Abrandaram um momento 
Enquanto a capitania 
Estuda o regulamento 

 
Quantas vezes sei lá eu 
Mudaram de capitão 
Nenhum deles conseguiu 
Encontrar a direcção 
 

E a vaga da mudança 
Com que o povo sonhava 
No cabo da boa esperança 
Também ficou encalhada 

 
Chega a esperança, foge a esperança 
Tal e qual a mocidade 
Tão curta foi a bonança 
Tão longa a tempestade 
 

A louca tripulação 
Já não pincha no convés 
Já regressou ao porão 
E aguarda novas marés 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

O MENINO ABANDONADOO MENINO ABANDONADOO MENINO ABANDONADO   
   

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)      
 

Porque choras meu menino 
Deixa-me limpar-te o rosto 
Tão frágil tão pequenino 
Com esse ar de desgosto 
 

Não tens, não tens parentes 
Nem ninguém p’ra te ajudar 
Ou são inconscientes 
Para assim te abandonar 

 
Tu nem sabes responder 
Andas na rua a pedir 
E eles não querem saber 
Do que te possa vir 
 

Dói-me o coração ao ver 
Este quadro que é tão triste 
E não consigo entender 
Como gente desta existe 

 
A família é essencial 
Faz falta a qualquer criança 
É sempre primordial 
Para a sua segurança 
 

Pobre menino excluído 
Do seio da sociedade 
Andas nas ruas perdido 
Vivendo da caridade 

 
Vives sem eira nem beira 
Sem teres rumo, sem teres norte 
Se cresceres dessa maneira 
Não conseguirás ter sorte 
 

O destino condenou-te 
Ninguém te olha nem liga 
A pobreza acorrentou-te 
A vida é tua inimiga 

 
Se vives na solidão 
E não tens nenhum amigo 
Vem, agarra a minha mão 
Eu dou-te pão e abrigo SESSÃO ESPÍRITASESSÃO ESPÍRITASESSÃO ESPÍRITA   

   

Poema de Telmo Manuel Lages 
(Do livro “Coisas da Vida” 

Quando fui para o Brasil, 
Para o Rio de Janeiro, 
Cidade de encantos mil 
Como diz o brasileiro. 
 

Para irmos ao «espiritismo» 
Fui convidado em segredo, 
Ainda hoje nisso cismo! 
Confesso: fiquei com medo! 

 
Como eu não aceitei, 
Ficaram a resmungar 
Eu então logo pensei 
Que devia acompanhar. 
 

E lá fomos todos juntos, 
Na primeira qualquer cai... 
Se conhecem de defuntos 
Vou perguntar por meu Pai. 

«Médiuns» em volta da mesa, 
Tanta gente a consultar! 
Eu confesso com franqueza: 
Tinha medo de falar! 

 
Tudo aquilo suportei, 
À minha vez dei um ai! 
Ao «Juiz» lhe perguntei 
Como passava meu Pai. 

 
Ele torceu o nariz... 
«É só isso que deseja? 
 O seu Pai está em Paris, 
A beber uma cerveja». 

 
«Nada disso, amigo meu, 
Desta vez saiu-se mal... 
Porque meu Pai já morreu 
Há muito, em Portugal». 
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Estava prenhe e bem prenhe!... 
Acho-me perdido em memórias e pensamentos, 

mergulhado naquele tempo sereno e calmo, cheio de 
verdejantes campos e campinas, pejados de gentes 
e alegres cantos, que parecem já tão distantes como 
as eras afonsinas! 

Nesse tempo vivi eu, menino meio moço, meio 
homem, envolto em canseiras, brincadeiras e traves-
suras de criança. Recordações que se me afiguram 
tão longínquas! E afinal tão curto tempo comparado 
com o grão de poeira no infinito espaço temporal, 
sabendo nós afinal, que a eternidade é um relógio 
sem ponteiros!.... 

A caminho das pastagens a toura mostrava-se 
estranhamente nervosa, escoiceava, dava pinchos, 
sacudia a cabeça, levantando-a a esgrimir a corna-
dura em acção de ameaça e de intimidação, olhos 
salientes e esbugalhados e rabo alçado, que parecia 
ter o mafarrico com ela. 

Eram os sinais do cio. - Por isso ela “troussou” 
na corte toda a santa noite que não deixou dormir 
ninguém nesta casa! - exclamava minha mãe. 

– “Pois há que levá-la ao boi da cobrição!”, 
acrescentava meu pai em tom patriarcal. 

Acabava de atingir a fase de adulta e queria 
ser mãe aquela bezerrinha tão dócil e mansa que 
havíamos comprado na feira do gado de Vila Nova 
(Cerveira), um ano antes. 

Soga bem amarrada aos cornos, não fosse o 
animal desprender-se e então é que seria uma carga 
dos trabalhos para o agarrar de novo!... 

Coube-me a difícil tarefa de levar a tourinha ao 
“Bot’ó Voi”, assim alcunhado na freguesia, o tio Ade-
lino de Mangoeiro, lá no lugar mais distante e altanei-
ro da minha aldeia – Gondarém. 

A caminhada ia ser longa, meia légua talvez, 
suavizada pela estrada macadame que o folgoso 
ruminante utilizava de valeta a valeta e de quase 
nada valiam os puxões da soga curta para o manter 
na postura que mais me convinha. 

Automóveis, passaram um ou dois, talvez dos 
senhores das casas da Loureira ou Quinta do Lima,  
que alteravam ainda mais o já instável comportamen-
to do vacum animal, aumentando, pela força dessa 
razão, a necessidade de mais forças para o segurar 
que, por se terem consumido no cansaço, já me iam 
sendo escassas. 

Pulo para aqui, pulo para acolá, coice à direita, 
coice à esquerda, pinotes, piruetas e breves corre-
rias inesperadas, atravessando-se na estrada 
(esteve para ser atropelada, não fosse a perícia do 
“chauffeur” ter imobilizado a viatura a escassos centí-
metros da desvairada “baca”), lá cheguei, desfeito 
em fadigas, naquela jornada conseguida com algum 
êxito, apesar de tudo favorecido pela boa ventura, à 
residência do tio Adelino de Mangoeiro. 

A tourinha pareceu ter sentido a proximidade 

do varonil animal, pois começou a ficar mais excitada. 
Macho corpulento e robusto no espécimen e na raça, 
que exibia com ar arrogante e feroz uma argola de 
ferro enfiada nas narinas e esta presa a uma corda 
de cânhamo que o boieiro segurava e manuseava 
para dominar o colosso. 

Desde então o que aconteceu à minha touri-
nha vou deixar à livre imaginação do estimado leitor, 
acrescentando, como pormenor de relevância, de 
sabor bucólico e até pitoresco, que o custo do lance 
avultava à respeitável soma de vinte e cinco tostões,  
coisa barata afinal (possivelmente por haver mais 
concorrentes na terra) mas ainda assim a chegar e a 
sobrar, pois aí estaria o ganho do dono do reprodutor 
para a forquilha de erva verde e tenra que a aluada 
consumia durante o acto!... 

A mudança operou-se naquele mesmo instante, 
que era caso para admiração. Aquela tourinha volta-
va a parecer-se então com a bezerrinha mansa e 
doce, que me deu gosto trazê-la de volta para casa, 
pelo mesmo percurso, feito agora em menos da 
metade do tempo. O contraste era abismal. Assim se 
manifestam os desígnios da vida na paz que a Natu-
reza determina. 

 Já no seu estado habitual, em que a sua vidi-
nha se fazia da corte para os pastos e destes para a 
corte, aproveitando a passagem pela represa dos 
Ovinhos para o animal matar a sede,  que nós, em 
jeito de ordem cantarolada, -  huuuuuu!.. huuuuu!.. 
huuuuu!..., - lhe fazíamos prolongar a ingestão da 
bebida até que ela ficasse bem saciada. 

 Ao cabo de algum tempo, o tio Abel, homem 
da terra com reputada experiência nestas coisas de 
gados, de malga de borbulhante verdasco da boa 
casta na mão, acabadinho de tirar da pipa, afiançava 
a meu pai que a toura estava prenhe e bem prenhe. 

Ficámos todos felizes com o acontecimento, 
aquele estado que era comum a todos os lavradores. 

E logo meu pai planeou vender a nova vaqui-
nha, tão pronto ela revelasse sinais mais evidentes 
no avolumar da sua gravidez, despedindo-me eu aqui, 
até à feira do gado da minha vila, onde se negocia-
vam para além do gado bovino, também o caprino, o 
ovino, o equídeo e muitos galináceos. 

Feiras, essas sim, que eram certames fervi-
lhantes de vida misturada nos hábitos típicos das 
nossas aldeias que os feirantes arrastavam consigo 
vindos de distantes paragens do nosso Alto Minho, 
que as transformavam em autênticas romarias e fes-
tas de alegria e cor. 

Vi va aquele Minho! 
Então até lá!... 
 

Gondarém/Damaia, 11 de Setembro de 2007 
                                                                                 

José Alves 

Terreiro de Cerveira em 1929 

No Blog de Rua Nove, na Internet, aparece 
um postal do Terreiro de Vila Nova de Cerveira, 
numa edição de José Segadães. 

O referido postal, cuja fotografia apresenta-
mos, circulou entre Vila Praia de Âncora e Lisboa 
em 6 de Setembro de 1929, já lá vão 78 anos! 

Como curiosidade, é de salientar que o Terrei-
ro cerveirense se chamava, naquela época, Largo 
de S Cipriano. 

AS DESFOLHADAS 
 

Logo pela manhãzinha 
Ouvem-se os carros a chiar 
Trazendo o milho do campo 
E na eira empilhar. 
Anda pisco, anda galhardo, 
Diz o lavrador a cantar. 
A tarefa se termina, 
Os bois vão descansar 
À espera do anoitecer 
E a vizinhança chegar. 
O Céu está estreladinho, 
O luar a iluminar, 
As moças já chegaram, 
Já se ouvem a cantar, 
E os cânticos entoam 
Pela noite de luar, 
Os rapazes vêm de longe 
Com o cheiro de dançar. 
A espiga rainha 
É por todos procurada, 
Abraçam novos e velhos 
E também a namorada, 
Ela fica envergonhada 
Mas não escapa, não, 
Assim é a tradição. 
E é com riso e gargalhada 
Cada espiga rainha 
Encontrada 
Até ao fim da desfolhada 
A eira já está vazia 
Toca logo a limpar 
Os petiscos já lá vêm 
Não podia faltar 
E a tigela de vinho 
Para a todos animar 
Vamos rapazes 
E raparigas 
A concertina já está 
A tocar. 
 

Gracinda 
(França) 

Fotografia Brigadeiro  

Carta ao director 
Porto, Setembro/12/2007 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 

 
Como assinante do Cerveira Nova, vou-lhe 

participar a morte do meu marido, António Rui Perei-
ra, no dia 14 de Agosto, no Hospital BridgePoint, em 
Toronto. 

Embora não fosse natural de 
Cerveira, sempre gostou imenso dos 
nossos passeios pela vila, à beira-rio, 
ao cemitério, onde visitava a campa 
dos meus pais e irmãs. 

Amava Cerveira porque sabia 
o quanto me sentia feliz ao visitá-la, 
as histórias da minha infância narra-
das pelas ruas onde passava. 

A alegria de voltar a reviver o 
meu passado, momentos tristes e 
alegres, por vezes difíceis de com-
preender. 

Além de ser conhecido no atle-
tismo - Academia do Porto - era um 
grande amigo das artes. 

Pr atic ou despor to na sua 
juventude e foi e foi em Londres que 
um rapazinho do Porto e uma rapari-
guinha do Minho se encontraram, 
como diz sua tia, nuns versos feitos 
aos dois. 

Deixa um vazio muito grande. 

A dignidade e rectidão da sua vida, leva-me a 
pensar que os anjos são pessoas que aparecem e 
desaparecem nas nossas vidas. 

Quero prestar-lhe homenagem pela sua bon-
dade e carinho como sempre me tratou. 

Muito obrigada. 
Os meus cumprimentos. 
 
Maria L. R. B. Pereira 



 

CAMPEONATO 
NACIONAL DE 
JUNIORES C 

(Série A) 
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Trofense, 0 - Braga, 1 
Famalicão, 4 - Moreirense, 1 
Gil Vicente, 3 - Limianos, 0 
Vianense, 0 - Bragança, 0 

Varzim, 5 - Fafe, 0 
Chaves, 1 - Vizela, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Braga 6 

  2º - Vizela 4 

  3º - Chaves 4 

  4º - Gil Vicente 3 

  5º - Famalicão 3 

  6º - Moreirense 3 

  7º - Guimarães 3 

  8º - Varzim 3 

  9º - Limianos 3 

10º - Vianense 1 

11º - Bragança 1 

12º - Trofense 0 

13.º - Fafe 0 
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  1º - Vieira 9 

  2º - Mirandela 7 

  3º - Vidago 6 

  4º - Vianense 5 

  5º - Mac. Cavaleiros 5 

  6º - Marinhas 4 

  7º - Mondinense 4 

  8º - Amares 4 

  9.º - Prado 3 

10.º - Morais 3 

11.º - Joane 3 

12.º - Brito 3 

13.º - Bragança 1 

14.º - Valenciano 0 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  
CUSTA ANUALMENTE: 

 

Edição impressa: 
Em Portugal................... € 18,00 
No Estrangeiro............... € 30,00 

 
Edição digital:................................. € 12,50 

 1º - Braga 10 

 2º - Vianense 10 

 3º - Guimarães 10 

 4º - Freamunde 9 

 5º - Paços Ferreira 8 

 6º - Varzim 8 

 7º - Penafiel 8 

 8º - Famalicão 6 

 9º - Chaves 6 

10º - Amares 3 

11º - Cerveira 2 

12º - Mirandela 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Guimarães, 5 - Amares, 0 
Mirandela, 1 - P. Ferreira, 1 

Varzim, 1 - Penafiel, 1 
Chaves, 2 - Braga, 1 

Famalicão, 3 - Freamunde, 0 
Vianense, 3 - Cerveira, 1 

 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Guimarães, 7 - Mirandela,0 
P. Ferreira, 0 - Varzim, 0 
Penafiel, 4 - Chaves, 0 
Braga, 1 - Famalicão, 1 

Freamunde, 3 - Vianense, 0 
Amares, 1 - Cerveira, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
TAÇA A. F. VIANA DO CASTELO 
 
SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Luís Miguel Vieira Magalhães 
  1 Jogo de suspensão 
 
AD PONTE DA BARCA 
 Adelino Rocha Vieira 
  Repreensão por escrito 

ASSINE E DIVULGUE  
“CERVEIRA NOVA“ 
O QUINZENÁRIO QUE 

JÁ COMPLETOU 36 ANOS! 

Inês Fernandes é vice-campeã 
mundial no lançamento do 
peso e do martelo feminino 

Inês Fernandes, atleta inscrita na Associação 
de Atletismo de Viana do Castelo, pela Associação 
Desportiva Recreativa e Cultural de Lovelhe, 
sagrou-se, no Brasil, vice-campeã mundial no lança-
mento do peso e do martelo feminino. 

A atleta participou nos VI Campeonatos do 
Mundo da INAS-FID que se realizaram em Fortaleza, 
no Brasil, entre 16 a 23 de Setembro. 

A Inês Fernandes deu assim uma contribuição 
valiosa para o segundo lugar por equipas alcançado 
pela representação portuguesa da ANDEMM pre-
sente nestes campeonatos, onde competiram vinte e 
um países. 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
ZONA NORTE 

 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Gil Vicente, 2 - Merelinense, 3 
FCPorto, 2 - Varzim, 0 

Vianense, 0 - Leixões, 0 
Freamunde, 4 - Naval, 3 
Boavista, 1 - Braga, 0 
Rio Ave, 1 - Penafiel, 0 
Guimarães, 1 - Vizela, 0 
Candal, 4 - Académica, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - FC Porto 14 

  2º - Leixões 14 

  3º - Braga 13 

  4º - Guimarães 12 

  5º - Candal 10 

  6º - Boavista 10 

  7º - Rio Ave 9 

  8º - Vizela 9 

  9º - Académica 9 

10º - Naval 7 

11º - Espinho 6 

12º - Merelinense 6 

13.º - Varzim 6 

15.º - Freamunde 6 

16.º - Gil Vicente 4 

17.º - Vianense 2 

18.º - Penafiel 1 

Campeonato Distrital de Iniciados 
1.ª Fase - Série A 

 

Calendário de Jogos - Época 2007/2008  
1.ª JORNADA 
10.ª JORNADA  

 

CD Cerveira - Moreira 
SC Vianense - CC Ancorense 

Luciano Sousa - SC Valenciano 
SC Melgacense - GD Venade 
Âncora Praia - U Friestense 

2.ª JORNADA 
11.ª JORNADA 

 

Moreira - SC Vianense 
U Friestense - CD Cerveira 

CC Ancorense - Luciano Sousa 
SC Valenciano - SC Melgacense 

GD Venade - Âncora Praia 

3.ª JORNADA 
12.ª JORNADA 

 

Luciano Sousa -Moreira 
SC Vianense - CD Cerveira 

SC Melgacense - CC Ancorense 
Âncora Praia - SC Valenciano 

U Friestense - GD Venade 

4.ª JORNADA 
13.ª JORNADA 

 

Moreira - SC Melgacense 
CD Cerveira - Luciano Sousa 

SC Vianense - U Friestense 
CC Ancorense - Âncora Praia 
SC Valenciano - GD Venade 

5ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 

Âncora Praia - Moreira 
SC Melgacense - CD Cerveira 
Luciano Sousa - SC Vianense 
GD Venade - CC Ancorense 
U Friestense -SC Valenciano 

6.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

Moreira - GD Venade 
CD Cerveira - Âncora Praia 

SC Vianense -SC Melgacense 
Luciano Sousa - U Friestense 

CC Ancorense - SC Valenciano 

7.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

SC Valenciano - Moreira 
GD Venade - CD Cerveira 
Âncora Praia - SC Vianense 

SC Melgacense - Luciano Sousa 
U Friestense - CC Ancorense 

8.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Moreira - CC Ancorense 
CD Cerveira - SC Valenciano 

SC Vianense - GD Venade 
Luciano Sousa -Âncora Praia 
SC Melgacense -U Friestense 

9.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

U Friestense -Moreira 
CC Ancorense - CD Cerveira 
SC Valenciano - SC Vianense 
GD Venade - Luciano Sousa 

Âncora Praia - SC Melgacense 

Na 2.ª volta os jogos serão na casa da equipa apresentada em 2.º lugar 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

3.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vieira, 1 - Prado, 0 
Morais, 2 - Brito,1 

Marinhas, 1 - Vianense, 1 
Mirandela, 2 - Amares, 0 

Valenciano, 0-Mondinense, 1 
Joane, 0 - M. Cavaleiros, 0 

Bragança, 0 - Vidago,2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Tudo vitórias das equipas do 
distrito de Viana do Castelo 
na 1.ª eliminatória da Taça de 
Portugal 
 

- Na 2.ª eliminatória já foi diferente 
 

Tiveram comportamento bastante meritório as 
equipas do distrito de Viana do Castelo que actua-
ram na 1.ª eliminatória da Taça de Portugal. 

O Vianense foi a Joane vencer por 2-1; o 
Valenciano triunfou, em casa, sobre o Paredes, tam-
bém por 2-1; e o Desportivo de Monção, também no 
seu terreno, superou o Morais por 3-1. 

Portanto, tudo foram vitórias dos três conjun-
tos alto-minhotos na 1.ª eliminatória da Taça de Por-
tugal. 

Entretanto, na 2.ª eliminatória, as equipas do 
Alto Minho que actuaram somaram derrotas. O 
Valenciano perdeu com o Chaves, no terreno desta 
equipa por 6-2 e o Valdevez, em Bragança, foi ven-
cido por 2-1. 

O Desportivo de Monção, nesta eliminatória, 
ficou isento. 

Clube Desportivo de Cerveira 
no 360.º lugar do ranking do 
futebol português publicado 
no ano de 1995 
 

Na última tabela dos melhores clubes portu-
gueses a nível nacional, publicada no ano de 1995, 
tendo em conta o seu historial, o Clube Desportivo 
de Cerveira ocupava o 360.º lugar, à frente do Ânco-
ra Praia (459), Lanhelas (545), Courense (558), e 
CDA Caminha (587). 

À frente do CD Cerveira, no distrito, encontra-
vam-se o SC Vianense (34), o Desportivo de Mon-
ção (128), o Atlético de Valdevez (132), o SC Valen-
ciano (161), a AD Ponte da Barca (205) e a UD 
Lanheses (289). 

Os primeiros três lugares são ocupados, res-
pectivamente, pelo Benfica, Sporting e FC Porto. 

A próxima tabela só será publicada no ano 
2015. 

São 613 os clubes mencionados naquela 
tabela. 

PODE PAGAR A SUA ASSINATURA 
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